
RESPOSTA A PEDIDO DE ELEMENTOS

- Processo de Licenciamento Único Ambiental N.º PL20260428003413 -

Âmbito: Prevenção e Controlo Integrados da Poluição (PCIP)

Módulo III - Energia

Ponto 1 - Foram preenchidas, no Q14, as informações referentes ao gerador de gasóleo e às
caldeiras.

Módulo IV - Recursos Hídricos

Ponto 2 - Foi adicionado no formulário, quadro Q15 a informação sobre a captação em falta e
feito o download do TUA.

Ponto 3 - Em anexo apresentamos o modo de operação da desinfeção de viaturas.

Ponto 4 - Esclarecimento em relação ao descrito na MD, em anexo.

Módulo V - Emissões para o Ar

Ponto 5 - Foram preenchidas no Q27B as informações referentes às potências das caldeiras.

As fichas técnicas das mesmas vão anexas a este documento. Uma vez que não havia local
onde submeter as fichas técnicas no Q27B, as mesmas foram submetidas junto com o anexo
“Justificação da Redução Anexo V Q31A”.

Ponto 6 - Não aplicável.

Módulo VII - Efluentes Pecuários e subprodutos de Origem Animal

Ponto 7 - Foi adicionado o parque de armazenamento de cadáveres ao quadro Q35.

Ponto 8 - Neste documento anexamos explicação referente a descrição pormenorizada sobre as
bacias de retenção.

Módulo IX - Peças Desenhadas

Ponto 9 - Não conseguimos adicionar as plantas no formulário, pelo que, anexamos a este
documento.



Ponto 10 - Nova planta em anexo.

Ponto 11 - Em anexo.

Módulo PCIP

Ponto 12 - Foi reformulado o documento previamente submetido e adicionado a avaliação da
necessidade de Relatório de Base, no formulário em ficheiros.

Ponto 13 - Foi utilizado o documento original em Excel, disponibilizado pela APA, referente a
MTD´s, e submetido.

Enviamos neste documento os anexos criados “SGA-AutoControlo Ambiental” que servem
de base a alterações efectuadas na resposta à BREF IRPP.







PONTO 8

Q35/ Descrição pormenorizada sobre as Bacias de Retenção



Relativamente ao ponto 8 do pedido de elementos, e em particular aos valores constantes do

Quadro Q35 do Título Único Ambiental (LUA), importa esclarecer o critério utilizado para a

determinação das capacidades de retenção associadas aos pavilhões avícolas.

A exploração é constituída por três pavilhões destinados à produção de frangos, identificados

como Pavilhões 1, 2 e 3, com as respetivas áreas/volumes de 2800, 4831 e 4845 m²,

respetivamente.

Para efeitos de determinação da capacidade de retenção associada ao armazenamento

temporário do estrume produzido nos pavilhões, foi considerado, de forma conservadora, um

volume correspondente à área de cada pavilhão multiplicada por uma altura de 0,50 m de

estrume.

Assim, foram obtidos os seguintes volumes de retenção:

Estrutura Área considerada Altura de retenção considerada Volume de retenção

Pavilhão 1 900 m2 0,50 m 450 m3

Pavilhão 2 1120 m2 0,50 m 560 m3

Pavilhão 3 1260 m2 0,50 m 630 m³

Estes valores correspondem, portanto, à capacidade de retenção considerada para o estrume,

e não ao volume total dos pavilhões.

O critério adotado de considerar uma altura de 0,50 m de estrume pretende assegurar uma

capacidade de retenção adequada para o armazenamento temporário do estrume, permitindo o

seu posterior encaminhamento para destino adequado, de acordo com a gestão de efluentes

pecuários aplicável à exploração.

Deste modo, as capacidades de retenção consideradas são de 450 m³ para o Pavilhão 1, 560

m³ para o Pavilhão 2 e 630 m³ para o Pavilhão 3, respetivamente.

Armazenamento de cadáveres

Relativamente aos cadáveres de aves, o armazenamento temporário é efetuado numa

arca/congelador destinada exclusivamente a este fim, com uma capacidade de

aproximadamente 400 litros, correspondente a 0,40 m³.

A arca apresenta uma área de implantação de aproximadamente 1,50 m², constituindo um

equipamento fechado e destinado ao armazenamento temporário dos cadáveres até à sua recolha

e encaminhamento por entidade autorizada.



Assim, para efeitos do Quadro Q35, a capacidade de retenção/armazenamento considerada

para os cadáveres corresponde a 0,40 m³, que é a capacidade volumétrica da arca existente, não

sendo aplicável o critério utilizado para o armazenamento de estrume.

Em síntese, os valores apresentados no Quadro Q35 devem ser entendidos como capacidades

de retenção/armazenamento específicas para cada tipo de matéria, tendo sido considerado para

o estrume o volume correspondente à área de retenção disponível e a uma altura de 0,50 m, e

para os cadáveres a capacidade efetiva da arca de armazenamento, de 0,40 m³.
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